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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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A CULTURA CORPORAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
UMA PROPOSTA DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES

CAPÍTULO 41

Joseane da Silva Miller Rodrigues
Universidade Franciscana, Santa Maria–RS.

Eliane Aparecida Galvão dos Santos
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Fernanda Figueira Marquezan
Universidade Franciscana, Santa Maria–RS.

RESUMO: A cultura corporal é extremamente 
importante na Educação Infantil e com 
pouca exploração nas práticas pedagógicas, 
necessitando de conhecimentos específicos, ou 
seja, o diálogo entre pedagogo e educadores 
físicos. O presente artigo tem como intuito 
discutir a necessidade de uma formação 
docente voltada para a cultura corporal na 
Educação Infantil, e para isso, trabalhar-se-á 
a partir das políticas educacionais que versam 
sobre esse assunto, bem como, propor a 
reflexão de uma formação docente que vise 
a apropriação dos conceitos básicos para 
a formação do pedagogo, considerando a 
contribuição da área educação física. Pretende-
se conhecer os marcos legais que embasam a 
Educação Infantil, a formação de professores 
para Educação Infantil, bem como apresentar 
uma proposta de formação inovadora para a 
área. A metodologia é de natureza qualitativa 
e de cunho bibliográfico. O estudo mostrou que 
será necessário maior aprofundamento teórico 
e vivências práticas, referente a cultura corporal 

e o desenvolvimento da criança. Essas práticas 
necessitam estar de acordo com a faixa etária 
de cada etapa da Educação Infantil.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; 
Formação docente; Políticas públicas.

ABSTRACT: The body culture is extremely 
important in child education and with little 
exploration in the pedagogical practices, 
requiring specific knowledge, i.e. the dialogue 
between teacher and physical educators. This 
article has as purpose to discuss the need 
for teacher training focused on body culture 
in early childhood education, and work-from 
educational policies relating this subject as well, 
propose a reflection teacher education for the 
appropriation of the fundamentals of teacher 
formation, whereas the contribution of the 
physical education area. The aim is to meet the 
legal that supports the early childhood education, 
teacher training for early childhood education, 
as well as propose innovative training for the 
area. The methodology is qualitative in nature 
and of bibliographical nature. The study showed 
that it will be necessary to deepening theoretical 
and practical experiences for body culture and 
the development of the child. These practices 
need to be in accordance with the age range of 
each stage of early childhood education.
KEYWORDS: Early Childhood Education; 
Teacher education; Public policies.
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1 |  INTRODUÇÃO

A história da Educação Infantil no Brasil, surge com influências internacionais, até 
meados do século XIX, o atendimento de crianças pequenas longe da mãe não existia. 
Esse contexto serviu como justificativa para que os legisladores negassem a inserção 
da Educação Infantil como primeira etapa fundamental para o desenvolvimento da 
criança. Nas legislações atuais, Constituição Federal (1988), Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional número 9393/96 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil (2010), se configura como primeira etapa da educação básica, e tem 
como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus 
aspectos físico, psicológico, intelectual e social. 

O professor de Educação Infantil necessita ter formação ética e competência 
na especificidade de sua tarefa, isto é, enquanto formadores são responsáveis por 
imprimir uma base sólida a trajetória escolar das crianças. Os desafios de atuação 
profissional docente na Educação Infantil são diversos, dado que a cada fase de 
desenvolvimento das crianças surgem novas provocações tais como: adaptação, objeto 
transitório, desfralde, alimentação, entre outros. Além disso, há uma preocupação no 
desenvolvimento motor.  

O pedagogo não consegue desenvolver um trabalho completo individualmente, 
assim sendo, é necessário buscar apoio de outros profissionais para colaborar na 
construção dessa fase do desenvolvimento de suma importância à criança. Nesse 
caso, a contribuição é do educador físico.  

A contribuição da Educação Física na formação corpórea geral do educando, 
que conforme Ronchi (2010), colabora no desenvolvimento motor, na medida em que 
trabalha diretamente com o movimento, proporcionando uma compreensão maior do 
corpo e desperta nas crianças uma consciência corporal. Além disso, documentos 
oficiais como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), também destacam a 
importância da Educação Física na escola quando afirmam que ela possibilita desde 
cedo, a oportunidade de se trabalhar habilidades corporais, além de participar de 
atividades culturais (jogos, esportes, ginásticas e danças) com finalidades de lazer, 
expressão de sentimentos, afetos e emoções (BRASIL, 1997). 

Diante dessa senda, o presente artigo tem como objetivo discutir a necessidade 
de uma formação docente voltada para a cultura corporal na Educação Infantil, e para 
isso, trabalhar-se-á a partir das políticas educacionais que versam sobre esse assunto, 
bem como, propor a reflexão de uma formação docente que vise a apropriação dos 
conceitos básicos para a formação do pedagogo, considerando a contribuição da 
área educação física. Nesse processo, pretende-se conhecer os marcos legais que 
regulam a Educação Infantil, os caminhos de formação, bem como apresentar uma 
proposta de formação a partir desse tema. Sendo de abordagem qualitativa e de 
cunho bibliográfico que segundo Severino (2000), declara que é realizada por meio de 
pesquisas anteriores, utilizando de dados ou categorias teóricas.  
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2 |  MARCOS LEGAIS QUE REGULAMENTAM A EDUCAÇÃO INFANTIL  

 A Educação Infantil até a década de 1980, era situada fora da educação formal, 
e considerada uma etapa preparatória anterior, e independente da Educação Básica. 
Com a Constituição Federal de 1988 torna-se a dever do Estado, e posteriormente 
com a promulgação da LDB, Lei nº 9394/96, passa a ser parte integrante da Educação 
Básica.  

O início e o fundamento do processo educacional ocorrem na Educação Infantil. É 
durante esse período que acontece, muitas vezes, a primeira separação da criança com 
seu vínculo afetivo para inserção em novo contexto que deverá articular e desenvolver 
pedagogicamente esse indivíduo, ampliando os conhecimentos já adquiridos para dar 
espaço a novas aprendizagens como a comunicação, a socialização e a autonomia. 

A partir da Lei nº 11.274/2006, que antecipou o acesso no Ensino Fundamental 
para seis anos de idade, a Educação Infantil passa a atender a faixa etária de zero a 
cinco anos. Entretanto, somente com a aprovação da Lei nº 12.796/2013, tornou-se 
obrigatória a matrícula de todas as crianças de quatro e cinco anos em instituições de 
Educação Infantil.

O debate atual sobre a Educação Infantil centra-se na autonomia de cada 
instituição, tanto na creche (0-3 anos) como na pré-escola (4-5 anos), em elaborar 
e desenvolver seu projeto pedagógico comprometido com padrões de qualidade e o 
desenvolvimento integral da criança. Essa nova concepção acerca do desenvolvimento 
da cognição e da linguagem modificaram a maneira como as propostas para área 
eram pensadas, exemplo disso, são os documentos: Referencial Curricular Nacional 
para Educação Infantil (RCNEI) em seus três volumes, foi formulado pelo Ministério 
de Educação e Cultura (MEC) (BRASIL, 1998) e as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para Educação Infantil (BRASIL, 2009) foram definidas pelo Conselho Nacional de 
Educação. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (DCNEI), 
em seu Art.  4° definem a criança como “[...] sujeito histórico e de direitos, que interage, 
brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 
constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura” (BRASIL, 2009). 
Com base nessa concepção, foi elaborado um documento para nortear as práticas 
pedagógicas a serem desenvolvidas para a formação da criança no período de 
Educação Infantil e Ensino Fundamental, esse documento é a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), (BRASIL, 2017).

De acordo com a BNCC a Educação Infantil está organizada em seis direitos 
de aprendizagem e desenvolvimento, a saber: conviver, brincar, participar, explorar, 
expressar e conhecer-se. Segundo o documento, as vivências desses direitos 
asseguram que as crianças aprendam e possam desempenhar um papel ativo, nos 
quais possam construir significados sobre si, os outros e o mundo social e natural. 
Para tanto, é importante considerar os saberes e conhecimentos que as crianças já 
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trazem consigo em sua bagagem cultural.  Eis os cinco campos de aprendizagens 
sugeridos: O eu, o outro e o nós, Corpo, gestos e movimentos, Traços, sons, cores 
e formas, Escuta, fala, pensamento e imaginação, Espaços, tempos, quantidades, 
relações e transformações.  Os campos estão interligados, o que conduz a um olhar e 
uma prática não fragmentada. A ênfase de discussão nesse artigo, está no campo de 
aprendizagem que referenda corpo, gestos e movimentos. 

Segundo o RCNEI (BRASIL, 1998), cultura corporal é a expressão utilizada para 
denominar o amplo e riquíssimo campo da cultura que abrange a produção de práticas 
expressivas e comunicativas externalizadas pelo movimento.  Nesse sentido, existe 
uma crença de que apenas os pedagogos podem atuar na Educação Infantil, uma vez 
que, supostamente são os mais bem preparados para isso. Entretanto, sabemos que 
a questão da formação é frágil e problemática com relação a essa etapa (PIMENTA, 
2014; LIBÂNEO, 2001; GATTI, BARRETO, 2009), assim, se faz necessário o diálogo 
e a troca de experiências entre pedagogo e educador (a) físico (a), para atender o 
desenvolvimento da criança no que se refere a sua corporeidade, cultura corporal.  

Para reforçar essa questão, da fragilidade da formação do pedagogo, Gatti (2010, 
p.1368) aponta que “[...] os conteúdos específicos das disciplinas a serem ministradas 
em sala de aula não são objeto dos cursos de formação”, que a formação em geral, 
encontrada nos currículos dos cursos de Pedagogia, não é suficiente para o futuro 
professor conseguir planejar, ministrar e avaliar atividades. A autora ressalta que, as 
disciplinas relativas à Educação Infantil, representam apenas 5,3% do conjunto das 
disciplinas que compõem a matriz curricular dos cursos de Pedagogia; e que “[...] 
poucos cursos propõem disciplinas que permitam algum aprofundamento em relação 
à Educação Infantil” (id p.1372).  A partir disso, se propõe uma reflexão sobre os 
processos de formação do docente – pedagogo – em meio aos desafios encontrados 
para trabalhar de forma integra a constituição cognitivo motora dos discentes.

3 |  A FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

A elaboração de programas que visam a formação docente na Educação Infantil 
advém de discussões desde a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 
9394/96, em seu Art. 62 (LDBEN), dispõe que: 

A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, 
em curso de licenciatura plena, admitida, como formação mínima para o exercício do 
magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino fundamental, 
a oferecida em nível médio, na modalidade normal (BRASIL, 1996). 

Pode-se afirmar, a formação de professores para a Educação Infantil, atualmente 
é possível na forma de curso de graduação e/ou curso em nível técnico (magistério), 
o que habilita para atuar em creches e pré-escolas. Oliveira (2011), pontua que esse 
avanço na qualificação profissional deveria traduzir uma melhoria no fazer docente. 
Entretanto, ainda não ocorreram de uma maneira significativa, isso porque em 
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algumas instituições, as propostas pedagógicas examinadas em cursos de formação, 
são aprendidas de modo superficial. 

 A profissionalização do educador infantil, todavia, não está ligada meramente à 
formação acadêmica, mas também com a experiência, com aprendizagem cotidiana, 
com as interações construídas com diferentes atores e que conduzem a formas de 
intervenção em situações específicas, sendo assim, o enfoque está em viabilizar 
“[...] una continuidad entre las situaciones de la vida profesional y la situación de 
formación” (FERRY, 2008, p. 19). A dinâmica grupal, de acordo com o autor, é colocada 
em relevância para a formação do público, uma vez que oferece possibilidades de 
compartilhamento de metas, desejos e expectativas, sendo assim é um processo de 
aperfeiçoamento que permanece ao longo de cada carreira.   

 Diante da importância da cultura corporal no desenvolvimento infantil, apresenta-
se uma proposta de formação continuada, que será norteada pelos diferentes saberes 
apontados por Tardif (2002). O autor apresenta duas teses que norteiam sua escrita 
sobre formação profissional docente, a primeira é que os professores possuem saberes 
específicos a seu ofício e trazem em suas bagagens diferentes saberes de formação 
profissional, disciplinares, curriculares e experienciais com os quais o corpo docente 
mantém diferentes relações. Segundo esse autor esses saberes são: curriculares, 
experienciais, profissionais e disciplinares (TARDIF, 2002, p. 31). 

 Esses saberes são essenciais para a formação docente, bem como, a segunda 
tese que é a prática em seu trabalho cotidiano, não é somente um lugar de aplicação de 
saberes produzidos por outros, mas também um espaço de produção, de transformação 
e de mobilização de saberes que lhe são próprios brotam da experiência.

 A proposta de formação continuada está relacionada com a importância do 
conhecimento e desenvolvimento da cultura corporal na primeira infância, como sugere 
o campo de experiência corpo, gestos e movimentos descrito na BNCC (cf. BRASIL, 
2017, p. 36). Nessa direção, o movimento está presente na vida das crianças desde 
o nascimento, quando engatinham, caminham, manuseiam objetos, correm, saltam, 
brincam sozinhas ou em grupo, com objetos ou brinquedos, experimentando sempre 
novas maneiras de utilizar seu corpo e seu movimento, adquirindo cada vez maior 
controle e autonomia sobre ele e ampliando possibilidades de interação com o mundo 
físico. 

 O movimento constitui-se em uma linguagem, que permite ao docente perceber 
como as crianças expressam sentimentos, emoções e pensamentos. Dessa forma, 
diferentes manifestações dessa linguagem foram surgindo, como a dança, o jogo, as 
brincadeiras, as práticas esportivas entre outros, nas quais se faz uso de diferentes 
gestos, posturas e expressões corporais com intencionalidade (BRASIL,1998). 

 A partir desses pressupostos, é que se apresenta uma proposta de formação 
continuada a ser desenvolvida em uma escola particular de Educação Infantil, 
localizado no interior do estado de RS. A formação ocorrerá durante as reuniões de 
planejamento de uma escola de Educação Infantil. Os participantes da formação serão 
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professores que atuam na faixa etária de zero a cinco anos de idade, com formação em 
Pedagogia. Os professores que realizarão a formação serão: pedagogo que atue na 
Educação Infantil e um professor licenciado em educação física.  O primeiro momento 
será investigar os saberes profissionais e curriculares desenvolvidos pelos professores 
por meio das suas práticas em sala de aula, levando a reflexão sobre o que de fato 
eles trabalham para desenvolver a cultura corporal na criança, isto será realizado em 
forma de relato oral e, posteriormente, parte-se para a vivência de práticas na quadra 
escolar. Além disso, os formadores inter-relacionam os saberes disciplinares que 
correspondem aos diversos campos do saber, apresentando os documentos oficiais 
de maneira sintetizada.

Questionando-os: Por que consideram importante o desenvolvimento da Cultura 
Corporal na criança? A sua formação foi suficiente para desenvolver práticas que 
desenvolvem essa cultura? Para Zeichner (1993), “[...] os professores que são práticos 
reflexivos desenvolvem um trabalho de reflexão na e sobre a sua própria experiência” 
o que possibilita uma aprendizagem recíproca entre docente e discente. 

O segundo momento consistirá em mesclar as equipes de professores do Berçário, 
Maternal, Pré A e Pré B, com o intuito dos docentes trocarem experiências e criarem 
novas atividades diversificadas para os níveis e apresentarem para o grande grupo. 
Desse modo, conhece-se os saberes experienciais adquiridos por meio da vivência, 
que são o resultado do próprio exercício da atividade profissional dos professores. 
Esse conhecimento exige do professor a capacidade de dominar, integrar e mobilizar 
tais saberes enquanto condição para sua prática (TARDIF, 2002).  

No terceiro momento, os formadores levarão sugestões de práticas para cada 
faixa etária de acordo com a BNCC, no qual a faixa etária se caracteriza por ser de 
zero a cinco anos. Conforme Gallahue; Ozmun (2005), essa faixa etária está definida 
na fase dos movimentos fundamentais, refere-se aos atos de pegar, gatinhar, andar, 
correr, saltar, girar, rolar, tais como outros que contribuem para a formação motora da 
criança nesse período. As crianças de 3 a 4 anos as atividades são tarefas motoras de 
estabilização, locomoção e manipulação podendo ser coordenadas por movimentos. 
As crianças na faixa etária entre 4 a 5 anos, começam a aceitar melhor as regras das 
atividades, passando a compreendê-las, e apresentam maior atenção e concentração. 
Outro elemento importante, nessa fase, é o processo de organização de grupos, ou 
seja, as crianças começam a aceitar outras crianças. 

 Desse modo, é importante que o professor elabore atividades de caráter educativo 
e ao mesmo tempo lúdico, pois a criança brinca e tem prazer em brincar, cabe a ele 
desenvolver brincadeiras, jogos educativos com o intuito de ampliar o conhecimento 
da criança, não somente corporal, mais também como um todo, ajudando a formação 
corporal da criança em sua plenitude. 

Assim, para finalizar a proposta e ao mesmo tempo gerar uma reflexão de todo 
esse processo de formação, os professores formadores recomendarão a criação de um 
painel com fotos ou vídeos das crianças desenvolvendo as atividades criadas durante a 
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formação, bem como a avaliação da proposta em si, pontuando se foi significativa para 
a atuação em sala de aula. Como sugere Ferry (2008), a experiência de um trabalho 
profissional não pode ser formadora para aquele que não efetivar um trabalho reflexivo 
sobre este fazer, sendo assim, propõe três condições essenciais para que a formação 
aconteça: a condição de lugar, a de tempo e a de relação com a realidade. Para esse 
último, o destaque está na ideia de que a formação se estabelece em condições que 
favoreçam ao professor tomar a sua ação como objeto de análise e de investigação, 
exigindo um distanciamento do vivido, trabalhando sobre as representações mentais 
daquilo que vivenciou.    

Portanto, para se constituir em formação é necessária a ação do apreendente no 
sentido de tecer a relação entre o universo acadêmico e o contexto das práticas, de 
modo a construir progressivamente seu processo auto formativo.  

CONCLUSÃO 

O estudo mostrou que será necessário maior aprofundamento teórico e vivências 
práticas, referente a cultura corporal e o desenvolvimento da criança. Essas práticas 
necessitam estar de acordo com a faixa etária de cada etapa da Educação Infantil. 
O diálogo e a troca de experiências entre docentes pedagogos e educadores físicos, 
serão necessários para efetivar uma prática pedagógica coerente e significativa 
para as crianças. Os currículos dos cursos de formação de professores, deverão 
priorizar as atividades e conteúdos referente a cultura corporal, o que poderá auxiliar 
na compreensão dos professores sobre a importância de desenvolver práticas que 
contemplem o movimento corporal na Educação Infantil.
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